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PROPOSTA DE PESQUISA: O IMPACTO DAS TECNOLOGIAS DE INTELIGÊNCIA 

ARTIFICIAL E ANALYTICS NO COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR E SEUS 

REFLEXOS NA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL DO COMÉRCIO VAREJISTA 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

a. Problema ou oportunidade que motiva/justifica a necessidade da pesquisa 

Nas últimas décadas, o ambiente global tem experimentado uma transformação tecnológica sem 

precedentes, impulsionada pela rápida evolução e ampla adoção de tecnologias emergentes, tais 

como Inteligência Artificial (IA) e ferramentas avançadas de Analytics. Essas tecnologias não 

apenas modificaram substancialmente as estruturas produtivas e comerciais, mas também 

provocaram profundas alterações nos comportamentos individuais e coletivos, especialmente no 

que se refere ao consumo e à interação com as empresas. Atualmente, os consumidores 

encontram-se imersos em uma realidade hiperconectada, onde o acesso quase instantâneo às 

informações e a expectativa crescente por experiências de compra personalizadas e eficazes 

tornam-se predominantes. 

Neste cenário, observa-se uma oportunidade clara para as organizações varejistas: o potencial 

significativo da aplicação estratégica dessas novas tecnologias para compreender, prever e 

influenciar o comportamento dos consumidores, ampliando assim a capacidade competitiva e 

sustentável dessas empresas em um mercado cada vez mais digitalizado e exigente. Ao mesmo 

tempo, evidencia-se um problema urgente, representado pela dificuldade enfrentada por diversas 

empresas, sobretudo pequenas e médias, em acompanhar a velocidade dessas transformações 

digitais. Muitas delas ainda permanecem presas a métodos e estratégias tradicionais, enfrentando 

obstáculos significativos para implementar ferramentas tecnológicas que já são amplamente 

utilizadas por grandes concorrentes digitais. 

Essa defasagem tecnológica cria riscos imediatos de deterioração financeira, perda de relevância 

comercial e, eventualmente, falência dessas empresas, comprometendo a diversidade e a 

sustentabilidade do comércio local e regional. Portanto, justifica-se plenamente a necessidade 



urgente e estratégica desta pesquisa, cujo objetivo primordial é fornecer ferramentas e estratégias 

práticas, baseadas na aplicação efetiva da Inteligência Artificial e Analytics, permitindo às 

empresas varejistas adaptarem-se e prosperarem no contexto atual marcado pela transformação 

digital. 

b. Objetivo da pesquisa: o objetivo deve deixar claro qual o entregável/produto final 

esperado com o desenvolvimento da dissertação (proposta de intervenção), considerando o 

problema ou a oportunidade que motiva a pesquisa 

O objetivo central desta pesquisa é desenvolver e propor um plano estratégico detalhado e 

aplicável que permita às empresas do setor varejista adotarem tecnologias baseadas em 

Inteligência Artificial (IA) e Analytics de forma eficaz, orientada diretamente ao entendimento 

aprofundado e à influência positiva sobre o comportamento dos consumidores. O produto final 

esperado com esta dissertação será, portanto, um documento abrangente e prático, contendo 

estratégias claramente delineadas e um guia passo a passo para que as empresas varejistas possam 

implementar tais tecnologias de maneira estratégica, eficiente e sustentável. 

Este plano estratégico será embasado em dados concretos coletados por meio de uma pesquisa 

robusta envolvendo consumidores reais e entrevistas aprofundadas com gestores de empresas 

locais que já adotaram ou estão adotando essas tecnologias com êxito. O entregável incluirá 

análises detalhadas sobre os impactos percebidos e mensuráveis da aplicação dessas ferramentas 

tecnológicas no comportamento dos consumidores, além de recomendações específicas e 

direcionadas para diferentes perfis empresariais e setores dentro do varejo. 

Como forma adicional de garantir a aplicabilidade e eficácia prática do plano estratégico 

desenvolvido, será realizada uma implementação piloto junto a empresas parceiras selecionadas 

ao longo da pesquisa. Esta fase piloto fornecerá evidências concretas sobre a viabilidade, eficácia 

e ajustes necessários para a implementação em escala maior, consolidando ainda mais o caráter 

prático e intervencionista desta dissertação. Em síntese, espera-se que este estudo gere 

conhecimento científico e soluções práticas imediatamente aplicáveis, resultando diretamente em 

maior competitividade, inovação e sustentabilidade para as empresas participantes e 

potencialmente para o setor varejista como um todo. 

 



2. JUSTIFICATIVA 

 

a. Para a organização/setor/sociedade: explique a importância da sua proposta de pesquisa 

para a organização na qual ela será realizada, para o setor a ser atendido e/ou para a 

sociedade de modo geral. 

A importância desta proposta de pesquisa para as organizações varejistas é extremamente 

significativa, especialmente em um cenário onde a transformação digital não é mais uma 

tendência futura, mas uma necessidade urgente e imediata. Atualmente, as organizações, 

principalmente pequenas e médias empresas, enfrentam desafios intensos e inéditos relacionados 

à rápida evolução das preferências e exigências dos consumidores. Esses desafios incluem a 

necessidade de oferecer experiências altamente personalizadas, eficazes e convenientes, algo que 

só pode ser efetivamente realizado com o apoio das tecnologias digitais avançadas como 

Inteligência Artificial (IA) e Analytics. 

Para as empresas que serão diretamente envolvidas nesta pesquisa, o impacto será imediato e 

positivo. Ao participar desse estudo, as empresas terão acesso a análises aprofundadas sobre o 

comportamento dos consumidores, obtendo um entendimento claro sobre como o uso dessas 

tecnologias pode aumentar sua capacidade competitiva, otimizar processos internos e maximizar 

resultados financeiros. O plano estratégico, desenvolvido especificamente para esse fim, 

oferecerá soluções práticas e viáveis para enfrentar os principais desafios impostos pela era 

digital, permitindo que essas empresas possam se posicionar melhor no mercado e concorrer de 

forma mais justa com grandes redes comerciais que já possuem acesso avançado a essas 

tecnologias. 

Para o setor varejista de maneira mais ampla, a pesquisa fornecerá insights valiosos sobre práticas 

bem-sucedidas de implementação tecnológica, que poderão servir como modelo de referência 

para empresas similares em diferentes regiões e segmentos de atuação. Além disso, o 

fortalecimento das pequenas e médias empresas por meio dessa proposta contribuirá para a 

manutenção e geração de empregos locais, incentivará o empreendedorismo regional e 

promoverá a sustentabilidade econômica em um contexto mais amplo. 



Finalmente, para a sociedade como um todo, os benefícios são igualmente expressivos. 

Consumidores cada vez mais informados e exigentes terão acesso a experiências comerciais mais 

qualificadas e personalizadas, recebendo produtos e serviços mais adequados às suas expectativas 

e necessidades individuais. Além disso, o fortalecimento das empresas locais por meio da adoção 

tecnológica consciente e estratégica contribuirá para um ecossistema comercial mais equilibrado, 

justo e diversificado, gerando maior prosperidade econômica e social nas comunidades 

envolvidas. 

b. Para sua vida profissional: demonstre a relevância da proposta de pesquisa para o 

contexto da sua atuação profissional 

Do ponto de vista profissional, esta proposta de pesquisa representa uma oportunidade 

excepcional para o aprofundamento e ampliação da minha atuação na área de gestão empresarial, 

especialmente relacionada às áreas estratégicas de marketing digital, gestão de relacionamento 

com clientes e inovação tecnológica. Minha experiência anterior em gestão executiva e 

operacional, bem como em marketing digital, proporciona uma base sólida e prática para o 

desenvolvimento deste estudo, permitindo-me explorar, em profundidade, como essas novas 

tecnologias podem ser integradas eficazmente nas estratégias comerciais reais das empresas. 

Ao conduzir essa pesquisa, poderei desenvolver competências especializadas relacionadas ao uso 

avançado de ferramentas tecnológicas como Inteligência Artificial e Analytics, que atualmente 

são reconhecidas como essenciais para o futuro das organizações comerciais. Essa experiência 

não só ampliará minhas capacidades técnicas e analíticas, mas também fortalecerá 

significativamente minha capacidade estratégica para formular e implementar soluções 

empresariais inovadoras e eficazes. Em consequência, este projeto trará uma evolução direta em 

minha carreira profissional, preparando-me para assumir papéis mais estratégicos e relevantes 

dentro das organizações, além de me capacitar para liderar processos complexos de 

transformação digital. 

Além disso, a execução dessa pesquisa no contexto prático, com uma implementação piloto real 

junto a empresas locais, permitirá que eu estabeleça conexões e relacionamentos profissionais 

valiosos com líderes empresariais e decisores estratégicos locais, ampliando assim meu 

networking e minha capacidade de influência profissional. Esses relacionamentos, somados à 



experiência adquirida, certamente abrirão novas oportunidades de desenvolvimento profissional, 

posicionando-me como referência em gestão estratégica tecnológica e inovação aplicada ao setor 

varejista. 

Em síntese, esta pesquisa não representa apenas um passo acadêmico importante, mas constitui-

se em um marco fundamental na minha trajetória profissional, permitindo-me aprofundar 

competências-chave, gerar resultados concretos e ampliar significativamente minhas perspectivas 

de atuação futura no mercado empresarial e acadêmico. 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A transformação digital representa um fenômeno complexo e multifacetado, com impactos 

abrangentes e profundos sobre as organizações, as relações de mercado e, especialmente, sobre o 

comportamento dos consumidores. Para compreender plenamente essa realidade, torna-se 

essencial o diálogo com teorias sólidas e reconhecidas em campos como comportamento do 

consumidor, marketing estratégico, Big Data e inteligência artificial (IA). 

No contexto desta pesquisa, destaca-se inicialmente a importância da teoria sobre o 

comportamento do consumidor, apresentada de maneira detalhada por Solomon (2016). De 

acordo com o autor, as decisões de consumo são influenciadas por uma complexa combinação de 

fatores psicológicos, sociais, culturais e tecnológicos. Assim, a introdução de tecnologias 

emergentes, como IA e Analytics, altera substancialmente a forma pela qual os consumidores 

tomam decisões e interagem com as marcas. Kotler e Keller (2019) complementam esse 

entendimento ao ressaltar que, na era digital, os consumidores são extremamente informados e 

exigentes, buscando cada vez mais personalização, conveniência e rapidez nas suas interações 

com empresas e marcas. Nesse sentido, as estratégias de marketing precisam evoluir rapidamente, 

apoiando-se fortemente no conhecimento profundo do consumidor obtido por meio do uso 

inteligente de dados e informações analíticas. 

Nesse âmbito, Davenport (2014) introduz a importância fundamental do Big Data como uma 

revolução para o desempenho empresarial, argumentando que empresas que conseguem coletar, 



processar e analisar grandes volumes de dados têm maior capacidade de tomar decisões 

estratégicas eficazes, antecipar tendências e personalizar suas ofertas de forma nunca antes 

possível. Complementando esse raciocínio, Marr (2017) enfatiza que uma estratégia clara e 

estruturada de dados (Analytics) é crucial não apenas para eficiência operacional, mas para 

inovação e criação de valor estratégico duradouro, pois permite às organizações compreenderem 

profundamente as necessidades, desejos e comportamentos futuros de seus clientes. 

Essas ideias ganham ainda mais força quando associadas ao conceito de transformação digital 

defendido por Rogers (2016), que afirma que o impacto das tecnologias digitais vai muito além 

da automatização dos processos internos das empresas. Rogers argumenta que a verdadeira 

transformação digital envolve uma reconfiguração profunda e estratégica dos negócios, visando 

explorar ao máximo o potencial das tecnologias digitais para redefinir modelos de negócio, 

melhorar experiências do consumidor e criar vantagens competitivas robustas. Segundo o autor, 

uma transformação digital efetiva não acontece somente na camada tecnológica, mas sobretudo 

na capacidade da organização de adaptar rapidamente sua cultura organizacional e processos 

gerenciais para essa nova realidade. 

Kaplan e Haenlein (2019) destacam especificamente o papel disruptivo e revolucionário da 

Inteligência Artificial (IA) nas estratégias de marketing e comportamento do consumidor. Os 

autores descrevem que a IA, ao permitir o processamento ágil e a interpretação avançada de 

grandes volumes de dados comportamentais, possibilita um nível inédito de personalização e 

precisão nas ações de marketing. Isso permite que as empresas influenciem e antecipem decisões 

de consumo com maior assertividade, mudando radicalmente as regras tradicionais de 

relacionamento entre consumidores e empresas. 

Essa perspectiva é compartilhada por Huang e Rust (2021), que analisam profundamente como a 

Inteligência Artificial altera as interações entre consumidores e organizações, destacando o 

potencial dessa tecnologia em criar experiências altamente personalizadas e eficientes, e gerando 

novas expectativas dos consumidores quanto à qualidade e rapidez dos serviços oferecidos. 

Segundo os autores, a IA não é apenas uma ferramenta tecnológica adicional; ela redefine 

completamente a dinâmica relacional e transacional entre organizações e seus clientes, impondo 

uma adaptação imediata das estratégias empresariais. 



Dentro desse quadro conceitual, é importante notar que a adoção eficaz dessas tecnologias nas 

organizações depende também da criação de uma cultura organizacional que valorize e promova 

continuamente a aprendizagem tecnológica e a inovação, como defendido por Crossan, Lane e 

White (1999). Nesse sentido, práticas de aprendizagem organizacional contínua se tornam 

indispensáveis, garantindo que colaboradores e gestores estejam capacitados para compreender e 

utilizar plenamente essas tecnologias emergentes no cotidiano empresarial. Essa aprendizagem 

pode ocorrer tanto em formatos estruturados (formais) como não estruturados (informais), 

conforme detalhado por Beckett e Hager (2002), em que o aprendizado constante ocorre tanto em 

treinamentos quanto nas rotinas diárias e na resolução de problemas concretos do cotidiano 

empresarial. 

Por fim, para que a implementação dessas tecnologias seja realmente eficaz e gere os resultados 

esperados, os gestores devem exercer um papel proativo, crítico e integrativo, liderando 

processos de mudança organizacional profunda, conforme sugerem Schachter et al. (2015) e 

Antonello (2005). O papel gerencial é, assim, fundamental para o sucesso dessa transformação 

digital, exigindo adaptabilidade, comprometimento e capacidade de criar e manter equipes 

resilientes e capazes de enfrentar os desafios contínuos impostos por um mercado em constante 

evolução tecnológica. 

Em resumo, esta fundamentação teórica evidencia claramente que a adoção estratégica das 

tecnologias de Inteligência Artificial e Analytics não se resume a uma simples atualização 

tecnológica, mas sim representa uma transformação cultural e organizacional profunda, capaz de 

gerar resultados significativos e sustentáveis para as empresas que souberem implementar e 

aproveitar essas oportunidades. Essa perspectiva teórica multidisciplinar será fundamental para 

embasar a análise empírica e o desenvolvimento prático do plano estratégico que constitui o 

objetivo central desta pesquisa. 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa adotará uma abordagem metodológica mista, com procedimentos quantitativos e 



qualitativos, permitindo uma compreensão abrangente dos impactos da Inteligência Artificial e 

Analytics no comportamento do consumidor e na adaptação do varejo. 

a. Local da pesquisa 

O estudo será realizado na Grande Florianópolis, com foco em empresas varejistas afiliadas à 

CDL (Câmara de Dirigentes Lojistas), à ACIF (Associação Empresarial de Florianópolis) e 

outras empresas parceiras do pesquisador. Essa escolha se justifica pelo ambiente propício à 

inovação e pela diversidade de perfis comerciais presentes na região. O apoio institucional das 

entidades parceiras facilitará o acesso às organizações e ampliará a representatividade da amostra. 

b. População/público-alvo 

Serão envolvidos dois públicos principais: 

1. Gestores varejistas (proprietários, diretores, gerentes), com papel ativo na adoção de 

tecnologias. 

2. Consumidores locais, com histórico de compras recentes em empresas da região. 

A amostragem será intencional para gestores e probabilística simples para consumidores, 

visando diversidade e validade dos resultados. 

c. Coleta de dados 

• Com consumidores: aplicação de questionários digitais (Google Forms ou similar), para 

investigar percepções sobre personalização, uso de IA e influência das tecnologias na 

decisão de compra. 

• Com gestores: entrevistas semiestruturadas, buscando compreender práticas, obstáculos e 

resultados da adoção tecnológica. 

Ambas as coletas ocorrerão após a revisão teórica, com garantia de sigilo e consentimento 

livre dos participantes. 

d. Análise e sistematização dos dados 

Os dados quantitativos serão analisados com estatística descritiva (frequências, médias) e, se 

necessário, técnicas multivariadas (como análise fatorial). As entrevistas serão examinadas por 

meio de análise temática (Bardin, 2011), permitindo a identificação de padrões e contrastes. A 



triangulação entre as duas fontes apoiará a construção de um plano estratégico de intervenção, 

com diretrizes práticas para implementação de IA e Analytics no varejo local, alinhado ao 

problema identificado na introdução. 

5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 

A proposta apresenta alta viabilidade, pois se ancora na realidade de empresas varejistas da 

Grande Florianópolis, especialmente aquelas ligadas à CDL, ACIF e outras parceiras já 

envolvidas. O plano estratégico a ser desenvolvido terá base empírica, construído a partir de 

dados reais e desafios concretos, o que garante aplicabilidade imediata. 

A adesão das organizações tende a ser positiva, já que muitas demonstram interesse crescente por 

soluções tecnológicas. A conexão com entidades setoriais fortalecerá a difusão e validação dos 

resultados. A implementação piloto com empresas selecionadas permitirá ajustes práticos e 

servirá de modelo para replicação futura. 

Com estrutura modular, a intervenção poderá ser adaptada a diferentes perfis de empresas e até a 

políticas públicas de apoio ao varejo, ampliando seu impacto econômico e social para além do 

grupo diretamente pesquisado. 

6. CRONOGRAMA 

 

Ago - Out / 2025 

Início das aulas do mestrado, revisão bibliográfica, definição do referencial teórico e 

planejamento metodológico da pesquisa. Contato com entidades parceiras (CDL, ACIF) e 

definição do campo empírico. 

Nov / 2025 - Jan / 2026 

Construção e validação dos instrumentos de pesquisa (surveys e roteiros de entrevistas). Coleta 

de dados com consumidores e gestores varejistas da Grande Florianópolis. 



Fev - Abr / 2026 

Organização, sistematização e análise dos dados coletados. Triangulação dos resultados e início 

da formulação do plano estratégico de intervenção. 

Mai - Jul / 2026 

Desenvolvimento e aplicação piloto do plano estratégico em empresas parceiras. Coleta de 

feedback e ajustes com base na experiência prática. 

Ago - Nov / 2026 

Redação da dissertação com base nos dados, análises e validação da intervenção. Finalização do 

documento técnico. 

Dez / 2026 - Jun / 2027 

Revisão, entrega e defesa da dissertação perante banca avaliadora. 
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